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s i e r t a l a c á m a r a d e l P r í n c i p e , á q u i e n e n b a l d e b u s c ó p o r t o d o 

e l a l c á z a r , i n t e r r o g a n d o á los s e r v i d o r e s . 

C o n e s t o , l a a c t i t u d a m e n a z a d o r a de las t u r b a s , y l a c i r 

c u n s t a n c i a de h a l l a r s e e n M á l a g a e l d e s t r o n a d o A b d - u l - L á h , 

d o n d e h a b í a s i d o n u e v a m e n t e r e c o n o c i d o A m i r de los m u s l i 

m e s , — a u m e n t ó s e e l d e s c o n c i e r t o e n t r e las t r o p a s q u e g u a r 

n e c í a n l a a l - m e d i n a , y c r e c i ó e l m o t í n , t o m a n d o p r o p o r c i o 

nes v e r d a d e r a m e n t e f o r m i d a b l e s . 

E n t a n t o , e n c u b r i e n d o su p e r s o n a , y h a c i é n d o s e p a s a r e n 

t o d a s par tes p o r c o m e r c i a n t e , c r u z a b a A b ú - S a í d e l t e r r i t o r i o 

g r a n a d i n o , c o n v e n c i é n d o s e p o r sí p r o p i o de l a p o c a s i m p a t í a 

de q u e g o z a b a entre los m u s u l m a n e s , á q u i e n e s h a b í a c a u s a 

d o t a n t o d a ñ o s u a m b i c i ó n i n s a c i a b l e . 

E n L o j a , en A r c h i d o n a y A n t e q u e r a , hasta s a l i r d e l r e i n o , 

c o n s e r v ó A b ú - S u d las a p a r i e n c i a s de m e r c a d e r , s i n i n f u n d i r 

s o s p e c h a s ; p e r o al t r a s p o n e r l a f r o n t e r a é i n t e r n a r s e p o r B a e -

n a e n los d o m i n i o s d e l r e y d o n P e d r o , d ióse á c o n o c e r c o m o 

S u l t á n de G r a n a d a , c o n l o c u a l c o n s i g u i ó h a c e r s i n o b s t á c u 

los su c a m i n o . 

A l a c a í d a de l a t a r d e d e l día 26, l l e g a b a f a t i g a d o á A l c a l á 

de G u a d a i r a , y a c e r c a de S e v i l l a ; y d e s e a n d o p e n e t r a r e n l a 

c o r t e d e l c a s t e l l a n o á h o r a más c o n v e n i e n t e , d e t e n í a s e al l í 

t o d a l a n o c h e , h o s p e d á n d o s e e n e l h u m i l d e h o g a r de u n c a m 

p e s i n o . 

E l t i e m p o es taba h e r m o s o ; la l u n a b r i l l a b a y a e n e l h o 

r i z o n t e , l i m p i a y s e r e n a , y l a a p a c i b l e b r i s a de l a t a r d e agita

ba j u g u e t o n a las r a m a s de l o s á r b o l e s , e m b a l s a m a d a c o n e l 

a r o m a de l o s n a r a n j o s y de l o s l i m o n e r o s e n flor. 

E s b e l t a y a r r o g a n t e , s o b r e u n a e l e v a c i ó n á c u y o s p ies c o 

rría t r a n q u i l o y sosegado e l c r i s t a l i n o G u a d a i r a , — e r g u í a s e 

a ú n allí l a f o r t a l e z a q u e h a b í a n e n o t r o t i e m p o c o n s t r u i d o los 

m u s l i m e s , y a h o r a p e r m a n e c í a c a u t i v a de los c r i s t i a n o s ; y a l 

c o n t e m p l a r e l aspecto p i n t o r e s c o de la p o b l a c i ó n , la s i t u a c i ó n 

de l a f o r t a l e z a , c u y o s m u r o s r o j i z o s se d e s t a c a b a n s o b r e f r o n 

d o s a s a r b o l e d a s , m i r á n d o s e en las aguas de a q u e l río de mar* 

genes c u b i e r t a s c o n e x u b e r a n c i a de m i m b r e s y e s p a d a ñ a s , — 

h o n d o s u s p i r o se e x h a l ó d e l p e c h o de A b ú - S a í d , r e c o r d a n d o 

á G r a n a d a . 

— M a ñ a n a , s i A l l á h q u i e r e , — e x c l a m ó d i r i g i é n d o s e á Idr ís , 

— m a ñ a n a e n t r a r e m o s e n I x b i l i a 1 G r a n d e es l a p e n a q u e c o n -
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m i g o l l e v o , y n o p u e d o o c u l t a r t e q u e , a l r e c o r r e r estos l u g a 

res e n q u e i m p e r a n l o s i d ó l a t r a s , más de u n a vez m e he acor-

i 
d a d o de M o h á m m a d , c o m p a r a n d o su suerte c o n l a mía 1 

¿ C u á l será e l r e c i b i m i e n t o q u e m e h a r á e l S u l t á n de C a s t i l l a ? 

D i c e n que su p r e s e n c i a i n s p i r a m i e d o , y p o r A l l á h te j u r o 
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que, aunque n u n c a temblé delante de h o m b r e a lguno, n o sé 

qué extraño t e m o r se a p o d e r a de mí en estos m o m e n t o s . 

— ¿ Q u é temes de d o n P e d r o ? — r e p l i c ó I d r í s . — ¿ N o vas á 

dejar en sus m a n o s tus t e s o r o s ? ... C o n lo que vale cuanto 

cont igo l levas, b i e n podr ía c o m p r a r s e u n re ino más p o d e r o s o 

que C a s t i l l a . N o t i e m b l e s , pues , y p iensa en l a e n v i d i a b l e 

suerte que te t iene reservada el des t ino , s i consigues , c o m o 

espero, v o l v e r á G r a n a d a . ¿ T e h u m i l l a , acaso, e l i m p l o r a r , 

señor l a p r o t e c c i ó n de los nassar íes? P u e s , ¿ n o i m p l o r a r o n 

el los de l g r a n d e A b d - e r - R a h m á n III i g u a l a p o y o p a r a r e p o 

ner en el t r o n o á S a n c h o l el Craso? N o lo dudes : l a m i s e r i 

c o r d i a de A l l á h es i n f i n i t a , y A l láh no puede a b a n d o n a r t e 

c u a n d o vienes en serv ic io suyo 1 
— Q u i é n sabe 1 — d i j o A b ú - S a i d , pensat ivo , r e s p o n d i e n d o a l 

cabo de u n a p a u s a . — C ú m p l a s e la v o l u n t a d d e l O m n i p o t e n t e ! 

S ó l o A l l á h , e l E x c e l s o , c o n o c e los destinos futuros de las 

cr ia turas 1 N a d i e , fuera de E l , sabe en qué lugar de l a t i e r r a 

ha de m o r i r el h o m b r e ! A l láh sea en m i a m p a r o ! 

C e r r ó l a n o c h e , y m i e n t r a s que Idrís y los demás c a b a l l e 

ros p r e p a r a b a n todas las cosas necesarias para entrar en S e 

v i l l a c o n la ostentac ión y el aparato debidos , en v a n o el Ber

mejo buscaba el reposo é i n v o c a b a e l sueño. 

A n t e su exci tada imaginac ión aparecían extrañas y s i n i e s 

tras f a n t a s í a s ; y presa de h o r r i b l e p e s a d i l l a , veía, allá en e l 

caos i n c o m p r e n s i b l e de s o m b r a s y de nubes que se había f o r 

mado en su c e r e b r o , a lzarse ensangrentada la figura de Is

maí l , que le m i r a b a a m e n a z a d o r a , l a n z a n d o sobre él l a m a l 

dición eterna ; y C a i s , y todos aquel los á quienes había á su 

a m b i c i ó n , á su c r u e l d a d y á su t iranía sacr i f i cado, se p r e s e n 

taban a h o r a c o m o espantosa falanje ante sus ojos a s o m b r a 

dos, para m a l d e c i r l e y a n o n a d a r l e . 

L u e g o , veía el puente de as-siráth t e n d i d o á su p r e s e n c i a . 

E n el e x t r e m o opuesto, u n ángel de blancas y grandes alas 

y sonr iente faz, parec ía aguardar le , invitándole á que pasara; 

pero el puente era l a r g o , estrecho y fino c o m o u n c a b e l l o , y 

á los lados y debajo de él se abría el a b i s m o , en c u y o fondo 

s i n l ímites resplandecían aterradoras las l lamas perennales 

de l chahaném. 

Malak-al-maút, e l ángel s iniestro de l a muerte , negro y 

a m e n a z a d o r , se h a l l a b a á su l a d o impulsándole ; y aunque él 



4 0 0 R O D R I G O A M A D O R D E L O S Ríos 

resist ía c o n t o d a s sus fuerzas , le o b l i g a b a á p o n e r e l p i e s o 

b r e e l as-sirdth. E n t o n c e s , r e t u m b a n d o en sus o í d o s las m a l 

d i c i o n e s de t o d a s sus v í c t i m a s , que le r o d e a b a n v a g a n d o e n 

e l e s p a c i o , c o n p a s o t r é m u l o y v a c i l a n t e c o m e n z ó á a n d a r , y 

c a y ó p r e c i p i t a d o a l a b i s m o . 

L a c o n m o c i ó n fué t a n g r a n d e , q u e A b ú - S a í d a b r i ó l o s o jos 

d e s p a v o r i d o , d i r i g i e n d o m i r a d a s e s p a n t a d a s e n t o r n o d e l 

a p o s e n t o e n q u e se h a l l a b a . 

E l s o l b r i l l a b a y a en e l e s p a c i o , y s a l t a n d o d e l l e c h o , v i s 

t i ó s e a p r e s u r a d o e l l u j o s o traje de c e r e m o n i a c o n q u e d e b í a 

h a c e r s u e n t r a d a e n S e v i l l a , y c u y a s p i e z a s ten ía d e l a n t e s o b r e 

u n t a b u r e t e . 

D e s p u é s , bajo l a i n f l u e n c i a t o d a v í a d e l t e r r i b l e e n s u e ñ o e n 

q u e t a n t o h a b í a p a d e c i d o , s i n d a r á c o n o c e r á n a d i e sus te

m o r e s , m o n t a b a á c a b a l l o y salía de A l c a l á de G u a d a i r a s o m 

b r í o y s i l e n c i o s o . 

P o c o más t a r d e , a l d e s c e n d e r u n a cuesta p a r a b a j a r a l l l a n o , 

t r o p e z a b a u n o de l o s c a b a l l o s de l a e s c o l t a , y l a n z a n d o a l j i 

nete de l a s i l l a , q u e b r a b a l a l a n z a de éste s o b r e e l s u e l o . 

M a l p r e s a g i o e r a p a r a e l g r a n a d i n o a q u e l a c c i d e n t e ; y e n 

c a d e n á n d o l e y r e l a c i o n á n d o l e c o n l a p e s a d i l l a de l a n o c h e , 

e x t e n d i ó s e p o r e l r o s t r o d e l r e y Bermejo l a n i e b l a t e n e b r o s a 

q u e e n v o l v í a su e s p í r i t u , y s i n a p a r t a r los ojos de l a t i e r r a , n i 

p r o n u n c i a r p a l a b r a , s iguió c a m i n a n d o e n d i r e c c i ó n de S e 

v i l l a . 

A l c a b o de c e r c a de tres c u a r t o s de h o r a , d a b a v i s t a l a 

l u c i d a c a b a l g a t a á l a h e r m o s a c i u d a d d e l Nahr-al-Kibir, l a 

s u l t a n a de A l - A n d á l u s , c u y a s m i l t o r r e s se d e s t a c a b a n b i z a 

r r a m e n t e s o b r e e l f o n d o v e r d e g u e a n t e de la feraz c a m p i ñ a 

q u e l a c e r c a , y e n t r e t o d a s e l l a c , d e r e c h a c o m o l a p a l m a d e l 

d e s i e r t o , a l t a c o m o l o s p i c o s n e v a d o s de Chebel-ax-Xolair, 

c o n su c ú p u l a de b r i l l a n t e s reflejos de o r o y sus t res m a n z a 

nas d o r a d a s p o r r e m a t e , se l e v a n t a b a l a G i r a l d a , a p a r e c i e n d o 

p o r bajo de e l l a las d e n t e l l a d a s a l m e n a s que c o r o n a b a n los 

m u r o s de l a a n t i g u a Mezquita-Aljama, c o n v e r t i d a e n C a t e 

d r a l p o r S a n F e r n a n d o . 

— S e ñ o r , — e x c l a m ó e n t o n c e s I d r í s - b e n - A b ú - l - O l a a d e l a n 

t á n d o s e h a s t a e m p a r e j a r c o n e l Bermejo,—cerca, m u y c e r c a 

está y a l a e n c a n t a d o r a I x b i l i a . . . M i r a c ó m o b r i l l a , h e r i d a p o r 

l o s r a y o s d e l s o l , l a c ú p u l a de o r o d e l a l m i n a r de l a M e z q u i t a 
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A l j a m a ! S e ñ o r , s i m e l o p e r m i t i e r a s , me a t r e v e r í a á d e c i r t e 

c o m p u s i e s e s e l r o s t r o , q u e t a n s o m b r í o l l e v a s ! 

N o r e p l i c ó p a l a b r a e l Bermejo; p e r o d e t e n i e n d o su c a b a l 

g a d u r a , a p e á b a s e e n u n a l t o z a n o , desde e l c u a l se d o m i n a b a 

l a a n t i g u a c o r t e de los A b b a d i t a s , y p r o s t e r n á n d o s e al l í , l e 

v a n t a b a a l c i e l o los o jos , de l o s q u e b r o t a r o n d o s l á g r i m a s . 

— I L l o r a s , s e ñ o r ? — p r e g u n t ó l e I d r í s . 

— S í 1 L l o r o ! — d i j o a l c a b o de u n m o m e n t o e l g r a n a d i n o . — 

L l o r o , y m i l l a n t o n o es de t e m o r , Idr ís ! L l o r o , p o r q u e a l 

c o n t e m p l a r t a n t a h e r m o s u r a , a l d i s t i n g u i r d e s d e este s i t i o el 

Nahr-al-Kibir, q u e p a r e c e u n a e s p a d a b r u ñ i d a , c o m p r e n d o 

c u a n g r a n d e debe ser e l c r i m e n c o m e t i d o p o r l o s m u s u l m a 

n e s , c u a n d o e l c l e m e n t e A l l á h h a c o n s e n t i d o que esta j o y a 

r e s p l a n d e c i e n t e sea c a u t i v a de los n a s s a r í e s ! S ó l o G r a n a d a , 

l a D a m a s c o d e l M o g r é b , p u e d e c o m p a r á r s e l e e n b e l l e z a ; p e r o 

n i e l D a r r o n i e l G e n i l v a l e n r e u n i d o s l o q u e ese r í o , c u y o 

c a u d a l a u m e n t a n ! 

— P e r o m a r c h e m o s , — p r o s i g u i ó r e p o n i é n d o s e y m o n t a n d o 

de n u e v o . — ¡ Q u i e r a e l e x c e l s o A l l á h que u n día p u e d a I x b i -

l i a v o l v e r a l r e g a z o d e l I s l a m , p a r a n o s e p a r a r s e de él y a 

n u n c a ! 

Y p o n i é n d o s e e n m a r c h a l a c o m i t i v a , l l e g a b a e n b r e v e á las 

p u e r t a s de l a c i u d a d , p o r entre c u y a s estrechas ca l les p e n e 

t r a b a , e n m e d i o d e l a s o m b r o de los s e v i l l a n o s . 

E x a g e r a d a y a b u l t a d a p o r . e x t r e m o , h a b í a a q u e l l a m a ñ a n a 

c i r c u l a d o p o r S e v i l l a l a n o t i c i a de que u n e jérc i to de m u s l i 

mes i b a s o b r e l a c i u d a d ; y m e n e s t r a l e s y s o l d a d o s , m u j e r e s 

y p e c h e r o s , n i ñ o s y a n c i a n o s , t o d o s h a b í a n c o r r i d o á l a m u 

r a l l a , c o n t e m p l a n d o desde e l a d a r v e l a c o m i t i v a , que a v a n 

z a b a p o r e l c a m i n o de A l c a l á e n a c t i t u d q u e n a d a tenía de 

b e l i c o s a . 

P o r esta c a u s a p u e s , m i e n t r a s se d e s v a n e c í a n los h a r t o i n 

f u n d a d o s t e m o r e s de l o s s e v i l l a n o s , y t e r m i n a b a n las d i s p u 

tas entre e l l o s s u s c i t a d a s p o r a q u e l i n a c o s t u m b r a d o aconte

c i m i e n t o , h a b í a a c u d i d o m u c h e d u m b r e de gentes á las p u e r 

tas de l a c i u d a d , e s p e r a n d o a n s i o s a la p r e s e n c i a de los m u 

s u l m a n e s , y d a n d o o c a s i ó n c o n esto á q u e e l Bermejo y los 

s u y o s d e s f i l a r a n e n s i l e n c i o p o r entre l o s g r u p o s de c u r i o s o s , 

a g o l p a d o s á su e n t r a d a , e n d i s p o s i c i ó n de á n i m o u n t a n t o 

e q u í v o c a p o r c i e r t o . 

26 
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N o s ó l o p o r e l m e n s a j e q u e desde A l c a l á de G u a d a i r a h a b í a 

la n o c h e a n t e r i o r e n v i a d o c o n u n o de sus j inetes e l P r i o r de 

S a n J u a n , q u i e n , desde l a v i l l a de B a e n a , d o n d e estaba p o r 

f r o n t e r o , i b a n a c o m p a ñ a n d o al g r a n a d i n o , s i n o p o r e l b u l l i r 

de l a gente en t o d a l a c i u d a d , y e s p e c i a l m e n t e en las i n m e 

d i a c i o n e s d e l a l c á z a r , — t e n í a c o n o c i m i e n t o e l r e y d o n P e d r o 

de l a l l e g a d a de A b ú - S a i d á l a c o r t e d e l p o d e r o s o r e i n o cas

t e l l a n o . 

H a r t o sent ía el m o n a r c a q u e las o b r a s e jecutadas p o r su 

o r d e n en e l a l c á z a r e s t u v i e r a n aún bastante a t r a s a d a s , i m p i 

d i é n d o l e , p o r t a n t o , o f recerse á los o jos d e l r e y Bermejo c o n 

a q u e l aspecto de s e v e r a m a j e s t a d q u e t a n de su a g r a d o e r a ; 

y b i e n que n o r e u n í a las c o n d i c i o n e s a p e t e c i b l e s , n i en s u n 

t u o s i d a d n i e n p r o p o r c i o n e s , s e n t a d o e n e l t r o n o a g u a r d a b a 

l a l l e g a d a de A b ú - S a í d e n e l Salón á que d e s p u é s d i e r o n 

n o m b r e de Justicia, r o d e a d o de r i c o s - h o m e s , p r e l a d o s , c a b a 

l l e r o s y s e ñ o r e s de su c o r t e . 

H a l l á b a s e el Salón c o l g a d o de h e r m o s o s p a ñ o s de o r o , q u e 

d e j a b a n a l d e s c u b i e r t o l a l a b r a d a y e s e r í a de l a p a r t e s u p e r i o r 

de los m u r o s , o b r a de artí f ices m u d e j a r e s , y p o r e n t r e e l c a 

l a d o de l a a l ta f e n e s t r a , — d o n d e se leía en c a r a c t e r e s cúf icos 

dos veces r e p e t i d a l a p a l a b r a felicidad,—penetraba l a esplén

d i d a l u z d e l s o l q u e , r e s b a l a n d o p o r los m u r o s , d a b a p e r e 

g r i n a e n t o n a c i ó n y r e l i e v e á las l a b o r e s de y e s e r í a . 

F r e n t e á frente d e l t r o n o r e a l , se abr ía u n a r c o a n g r e l a d o 

que d a b a paso á o t r a h a b i t a c i ó n e n t r e l a r g a y más e s p a c i o s a , 

p u e s t a e n c o m u n i c a c i ó n c o n e l l l a m a d o Palacio del Yeso, y 

g u a r n e c i d a de v e n t a n a l e s q u e r e c i b í a n l u z d e l Patio de la 

Montería, y h a c í a o f i c i o de a n t e s a l a . 

L l e n a es taba de c a b a l l e r o s y de h i d a l g o s , q u i e n e s a l t e n e r 

n o t i c i a de l a e n t r a d a d e l r e y Bermejo, sa l ían e n g a l l a r d o s 

c o r c e l e s á r e c i b i r l e , e n c o n t r á n d o l e y a m u y c e r c a de l a i n m e 

d i a t a a l j a m a de l o s j u d í o s . 

E n esta f o r m a , e s c o l t a d o p o r los s e r v i d o r e s d e l rey , el P r i o r 

de S a n J u a n y el p o p u l a c h o , l l e g a b a a l r e c i n t o a m u r a l l a d o 

de l a l c á z a r A b ú - S a i d , p e n e t r a n d o e n e l Patio de la Montería, 

y d e s c a b a l g a n d o allí c o n l o s c a b a l l e r o s g r a n a d i n o s q u e le 

a c o m p a ñ a b a n , y l o s c r i s t i a n o s que c o n él v e n í a n . 

L a t í a l e v i v a m e n t e e l c o r a z ó n á A b ú - S a í d a l p i s a r el m a r m ó 

r e o p a v i m e n t o , y a l verse e n a q u e l l a f o r m a r o d e a d o de tantas 
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gentes, pensando en el recibimiento que le haría el Sultán de 
los nassa r í e s ; pero puesto en el trance, atravesó sin vacilar y 

te á su presencia, entrando 
por fin en el Salón, donde le aguardaba el castellano. 

E l aspecto que el Salón presentaba, era en realidad impo
nente. 

Sentado en alto sitial blasonado, á cuyo pie se mantenían 

tranquilo en apariencia por 
entre los magnates y los 
hidalgos, que se abrieron 
en dos filas respetuosamen-

t _ . _ * _ . j _ 
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derechos dos maceros, vestidas las férreas cotas y las fuertes 
mazas levantadas, hallábase don Pedro, severo y majestuoso, 
envuelto en los pliegues de anchuroso manto de fino veludillo 
de seda, forrado de armiño, que le cubría los pies, llegando 
hasta las gradas del trono. 

A uno y otro lado, y en pos de los reyes de armas, rica
mente vestidos, aparecían en dos alas los principales caba
lleros, severos también, como lo estaba el príncipe, y con 
grave y respetuoso continente. 

A l trasponer Abú-^aíd el arco, detúvole suspenso; y fijando 
en el semblante impasible de don Pedro sus miradas, hacíale 
allí gran reverencia en silencio, mientras penetraban Idrís-ben-
Abú-l-Ola y los esclavos, quienes en bandejas de oro llevaban 
las joyas todas que el granadino había sacado de su alcázar. 

Pedida la competente venia, adelantábase Idrís, y proster
nándose á los pies del trono, tomaba en nombre de su señor 
la palabra, expresándose en los siguientes términos, y ha
blando el lenguaje cristianego: 

—Oh tú, el muy alto, el muy poderoso, el excelso, el egre
gio, el justo, el sabio, el valeroso, el magnánimo y conqueri
dor don Pedro, Sultán de Castilla 1 Glorificado sea tu impe
rio, y colmada veas de felicidad tu vida, que Alláh prolongue 
y perpetúe! Señor: el muy alto, el muy poderoso, el puro, 
el guerrero y último límite de la conducta justa entre los fieles, 
Abú-Ab-dil-Láh Mohámmad, mi señor y dueño el Sultán de 
Granada, que aquí está delante déla tu merced, conosce ésabe, 
así Alláh (¡ensalzado sea!) le proteja, que los Sultanes de Gra
nada, de donde él viene, son é fueron siempre vasallos de los 
Sultanes de Castilla, de donde tú, señor, vienes, cada vez que 
han treguas entre sí nassaríes é muslimes, é dieron parias é 
presentes muy grandes en señal y reconoscimiento del seño
río de los Sultanes de Castilla, é les tovieron siempre por se-
ñores en todos sus fechos. E mientra aceptas en muestra y 
señal de vasallaje las parias é los presentes que aquí te ofrece 
mi señor, reconosciendo é confiando con toda su grande vo
luntad el tu señorío sobre el su regno é sobre la su persona, 
por ende, tiene mi señor el Sultán, que pues él ha pleito con 

.Mohámmad, Sultán que se llama de Granada, é tú eres su 
señor, tú debes ser juez deste fecho, é por ende viene á la tu 
merced. E éste Sultán de Granada, que está delante de la tu 
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merced, ha pleyto con el dicho Mohámmad, porque usa mal 
contra los muslimes del regno de Granada, por lo qual todos 
le aborrescieron é le quieren grand mal, é todos tomaron á 
mi señor, el Sultán que está delante de la tu merced, por su 
Amir é su señor, ca viene de linaje de Sultanes, é lo debe ser. 
E señor: quanto á la guerra que el dicho Mohámmad le po-
dríe facer, él no la temería ; empero no puede defenderse de 
ti , que eres su rey é su señor, á cuya obediencia él debe estar. 
E para esto ovo su consejo conmigo, Idrís-ben-Abú-l-Ola, 
que aquí esto con él delante la tu merced, é otrosí con mu
chos caballeros musulmanes de la corte de Granada, de quie
nes se fía, é quieren la honra é servicio de la casa de Grana
da, cómo faría, ó cómo debia facer en tal priesa como és ta ; 
é todos le consejaron que se viniese poner en la tu merced é 
en tu poder: é su acuerdo del, é de todos los que con él vie
nen, es poner todos sus fechos é contiendas que ha con el 
dicho Mohámmad por el regno de Granada, en la tu mano é 
en el tu juicio. E por ende, señor, en la tu merced es él, é 
todos los que aquí vienen con é l : é muestra, señor, en esto 
agora tu grandeza, é la nobleza de la corona de Castilla, é 
ten piedad del, que se pone en la tu misericordia, é ayúdale 
en su derecho; así Allá te ayude y te proteja, é acresciente la 
tu p r o , é perpetúe la tu gloria 1 

Escuchó don Pedro en silencio la larga plática que en alga
rabía había Idrís pronunciado; y valiéndose no obstante del 
trujamán, así contestó á la demanda del granadino: 

—Plácenos, señor don Idrís, grandemente de la venida del 
vuestro señor á nos é á la nuestra merced é autoridad, é 
otrosí del reconoscimiento que por ende face del nuestro 
señorío sobre las c ó s a s e l o s fechos del regno de Granada; 
cá grande era la dubda que nos habiemos en ello, por los 
fechos que el vuestro señor tenía fechos contra nos, quando 
la guerra con el Aragón, ya fenes9Ída. E pues viene á la 
nuestra merced, nos somos contentos, é nos pondremos mano 
en el pleyto que con Mohámmad, que es otrosí vasallo nues
tro, trae, é entendemos tener sobre ello tales maneras cómo 
se libre bien é prontamente é conforme á razón é á derecho, 
que es lo que de nos se reclama. 

Tradujo el trujamán las palabras del castellano á Idrís, y 
entonces éste replicó por el mismo conducto : 
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—Si es la su merced del Su'tán de Castilla (¡ prolongue 
Alláh su permanencia en la tierra !) tomar este pleyto en la 
su mano, fará en ello obra de rey é de príncipe muy grande é 
piadoso, é él la puede muy bien librar entre el dicho Mohám
mad, que se llama Sultán de Granada, é éste mi señor é due
ño soberano, que á la su merced es venido. E si la su volun
tad fuere en otra guisa, sea la su merced de poner al Sultán 
mi señor, que aquí está delante de la su merced, é á los que 
con él vienen, alien la mar, en tierra de muslimes. 

Informado el rey de las razones de Idrís-ben-Abú-l-Ola, 
—Nos faremos justicia—dijo—en el pleyto que somete el 

rey Bermejo á la nuestra autoridad como vasallo. Quesea 
por ende seguro de que ansí faremos. 

A l oir tal declaración, Abú-Saíd, Idrís, y los demás caballe
ros granadinos, mostráronse satisfechos y alegres ; y hacien
do á la par una gran reverencia, exclamaron: 

—Alláh | oh magnánimo señor nuestro ! prolongue benigno 
tus días y perpetúe tu felicidad ! Porque en esta confianza de 
que farás justicia, como tienes fama, á la demanda sobre 
nuestros fechos, somos á ti venidos y todos esperamos en la 
tu merced el alivio á nuestros males, é los de los muslimes 
del regno de Granada... Que Alláh, el alto, te ilumine, señor 
y dueño nuestro, y bendiga tu espíritu, para que puedas juz
gar derechamente 1 Que la paz de Alláh sea contigo 1 

Alzóse con esto el rey del trono, dando por terminado el 
acto, y en tanto que tornaban los granadinos á hacerle gran
de y respetuosa reverencia, dispuso don Pedro fueran Abú-
Saíd y los suyos convenientemente aposentados en la cercana 
judería, ocupando en ella las casas que habían sido de su al-
moxarife y tesorero mayor Simuel-Ha-Leví, ya difunto. 

Hubo el rey después su consejo, yexpuesta allí la demanda 
de Abú-Saíd, tras de larga discusión y diversos pareceres, 
era, en definitiva por voto unánime, condenado á muerte, 
con los caballeros, sus partidarios, que le acompañaban. 

Y con efecto : la justicia, escarnecida y vilipendiada por el 
antiguo cómplice de la sultana Seti-Mariém, por el asesino 
implacable de Ismaíl y de Cais, por el usurpador del trono y 
del señorío de Granada, reclamaban en verdad el castigo in
mediato del criminal, sólo por estas causas; mas no se habría 
seguramente don Pedro determinado á ello, si no militasen 
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otras r a z o n e s de p o d e r o s a e f icac ia , las cuales n o p o d í a n ser 

e n m a n e r a a l g u n a dadas a l o l v i d o . 

C o n s t i t u i d o s l o s S u l t a n e s de G r a n a d a desde los días de 

A b ú - A b d - i l - L á h M o h á m m a d I , e l f u n d a d o r de l a d inast ía de 

l o s A l - A h m a r e s , e n v a s a l l o s de C a s t i l l a , p o r el t e m o r l e g í t i m o 

que l a t r i u n f a n t e e s p a d a de F e r n a n d o I I I el Santo les i n f u n 

día , n o s ó l o , c u a l h a b í a a c o n t e c i d o c o n M o h á m m a d I Al* 
Gdlib-bil-Láh, d e b í a n c o n c u r r i r c o n los o t r o s s e ñ o r e s y c a b a 

l l e r o s v a s a l l o s d e l r e y de C a s t i l l a c u a n d o éste f u e r a e n hueste 

c o n t r a sus e n e m i g o s , r a z ó n p o r l a c u a l e l r e f e r i d o P r í n c i p e 

g r a n a d i n o t o m ó p a r t e t a n p r i n c i p a l e n el f e l i z rescate de S e 

v i l l a (1248), s i n o q u e se h a l l a b a n o b l i g a d o s á c o n c u r r i r t a m 

bién á las C o r t e s q u e C a s t i l l a c e l e b r a s e , a p a r e c i e n d o sus 

n o m b r e s entre l o s de los c o n f i r m a n t e s en m u c h o s d o c u m e n 

tos y p r i v i l e g i o s de a q u e l t i e m p o . 

B a j o t a l c o n c e p t o p u e s , y e q u i p a r a d o s los S u l t a n e s g r a n a 

d i n o s , p a r a los efectos lega les , á los que tenían c i u d a d e s , 

c a s t i l l o s ó . f o r t a l e z a s p o r e l r e y , e l r e y d e b í a ser, y era e n 

r e a l i d a d , s e ñ o r s o b e r a n o de sus v i d a s y de sus h a c i e n d a s , 

p u n t o s t o d o s e l los q u e , m a d u r a m e n t e q u i l a t a d o s en e l c o n 

sejo c e l e b r a d o p o r d o n P e d r o á c o n s e c u e n c i a de l a d e m a n d a 

d e l r e y Bermejo, n o f u e r o n p u e s t o s p o r n a d i e e n d u d a , t a n t o 

m á s c u a n t o q u e Al*Gálib*bil*Láh h a b í a s i d o a r m a d o c a b a l l e r o 

á l a u s a n z a c r i s t i a n a p o r e l m i s m o F e r n a n d o I I I , de q u i e n re

c i b í a t a l m e r c e d c o n e l b l a s ó n o s t e n t a d o p o r l o s B e n i - N a s -

sares . 

L a s p r e s c r i p c i o n e s , p o r o t r a p a r t e , c o n t e n i d a s e n las l e y e s 

de P a r t i d a q u e , desde e l f a m o s o Ordenamiento de Alcalá (i 3 4 8 ) , 

h a b í a n a d q u i r i d o e n t r e los n a s s a r í e s fuerza y v a l o r l ega les , 

c l a r a m e n t e d e t e r m i n a b a n l o q u e e n caso t a l d e b í a h a c e r s e 

p a r a d e s a g r a v i o de l a j u s t i c i a ; y c o n s i d e r a n d o q u e A b ú - S a i d , 

a l r e b e l a r s e c o n t r a su l e g í t i m o s e ñ o r el S u l t á n M o h á m m a d V , 

su p r i m o , se h a b í a r e b e l a d o t a m b i é n c o n t r a e l s o b e r a n o de 

C a s t i l l a , pues a q u é l e r a só lo v a s a l l o y f e u d a t a r i o de su c o r o 

n a ; c o n s i d e r a n d o q u e p a r a c o n s e g u i r el Bermejo su e x a l t a 

c i ó n a l t r o n o h a b í a c o m e t i d o g r a n d e s c r í m e n e s en las p e r s o 

nas y e n las c o s a s ; c o n s i d e r a n d o á más que h a b í a h e c h o 

p a c t o y a l i a n z a c o n los e n e m i g o s d e l c a s t e l l a n o , p o n i e n d o á 

éste en e l t r a n c e de firmar las paces c o n el m o n a r c a de A r a 

g ó n e n c o n d i c i o n e s n a d a ventajosas p a r a C a s t i l l a , — l a s e n t e n -

407 
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c i a de m u e r t e q u e c o n t r a e l d i c h o A b ú - S a l d d i c t a b a , de 

a c u e r d o c o n l o s de s u c o n s e j o e l r e y , n o e r a s i n o m u y c o n 

f o r m e á la r a z ó n y á l a j u s t i c i a , u n a y o t r a i n v o c a d a s a h o r a 

p o r e l Bermejo, c u a n d o se ve ía o d i a d o de l o s g r a n a d i n o s , y 

s i n fuerzas p a r a r e s i s t i r á M o h á m m a d V . 



X X X I 

I E N a j e n o p o r c i e r 

t o se h a l l a b a A b ú -

S a í d d e q u e e l rey-

d o n P e d r o l l e v a s e 

á t a l e x t r e m o s u r i 

g o r p a r a c o n él, 

d e s p u é s d e l o s p r e 

s e n t e s q u e le h a b í a 

o f r e c i d o . D e s c o n o 

c i e n d o s i n d u d a l a s 

]eyes c a s t e l l a n a s y l a o b l i g a c i ó n q u e c o m o v a s a l l o t e n í a , y 

j u z g a n d o h a b e r d e s l u m h r a d o a l d e C a s t i l l a c o n el a p a r a t o d e 

j o y a s y r i q u e z a s q u e h a b í a á sus ojos p r e s e n t a d o , c o n f i a b a e n 

q u e m u y p r o n t o h a b í a d e v o l v e r á G r a n a d a t r i u n f a n t e d e s u 

r i v a l , ó q u e p o r l o m e n o s p o d r í a p a s a r á I f r i q u i a , d o n d e a c a 

b a r í a sus d í a s al s e r v i c i o d e l S u l t á n d e l o s B e n i - M e r i n e s . 

P e r o A l l á h , e n sus a l t o s d e s i g n i o s , l o h a b í a d i s p u e s t o d e 

o t r o m o d o . 

— G r a n d e e s — d e c í a A b ú - S a í d , c o n v e r s a n d o c o n s u l e a l 

a m i g o y c o n f i d e n t e A b ú - l - O l a — l a m a j e s t a d d e l S u l t á n d e l o s 

n a s s a r í e s , y p o r A l l á h y s u s a n t a l e y te j u r o j o h I d r í s ! q u e 

n o p e n s é n u n c a q u e m i c o r a z ó n t e m b l a s e c o m o h a t e m b l a d o 
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á la p r e s e n c i a de d o n P e d r o ! . . . ¿ L r e e s t ú — p r o s i g u i ó — q u e 

las d á d i v a s p o d r á n i n f l u i r e n él p a r a que n o s dé su a u x i 

l i o ? . . . 

— O h s e ñ o r m í o ! — r e p l i c ó el a f r i c a n o . — A u n q u e las p a l a 

bras c o n que te h a r e c i b i d o h a n s i d o de t e m p l a n z a y de p a z , 

y a u n q u e l o s d o n e s q u e le has p r e s e n t a d o s o n de v a l í a , p o r 

m i c a b e z a y la de m i s h i j o s , q u e t e m o q u e su j u s t i c i a sea t a n 

severa c o m o l o es su r o s t r o . 

— Y ¿ en qué te f u n d a s , p a r a p e n s a r de t a l suerte ?... 

— S e ñ o r : su r e s p u e s t a n o h a s i d o t a n expl íc i ta c o m o y o l a 

e s p e r a b a . . . O n o es éste e l d o n P e d r o que te p i n t ó el c o n d e 

de T r a s t a m a r a , ó l a p i n t u r a n o era fiel, así A l l á h m e salve 1... 

¿ A qué n e g a r l o ?... T ú , s e ñ o r , le causaste grave m a l c o n t u 

a l i a n z a c o n sus h e r m a n o s los b a s t a r d o s , y quizás n o o l v i d e 

que a h o r a él es e l m á s f u e r t e . . . P o b r e de t i y de n o s o t r o s , s i 

t a l s u c e d i e r a 1 

— P u e s ¿ q u é s o s p e c h a s !.. . 

— Q u i é n sabe, s e ñ o r I.. . S ó l o A l l á h c o n o c e l o que se o c u l t a 

en las e n t r a ñ a s de los h o m b r e s ! . . . 

— S i así f u e r a . . . — d i j o A b ú - S a í d , q u e d a n d o p e n s a t i v o . — 

P e r o n o — r e p u s o , — n o p u e d e ser . . . L a h o s p i t a l i d a d es s a g r a 

d a , y el r e y d o n P e d r o n o p u e d e fa l tar á e l l a . 

— A c a s o , s e ñ o r , d igas v e r d a d . . . ; p e r o tú te has p r e s e n t a d o 

a l S u l t á n de l o s n a s s a r í e s c o m o su v a s a l l o , y el s e ñ o r , y a l o 

sabes, es d u e ñ o de l a v i d a de sus s u b d i t o s — c o n t e s t ó Idr ís 

g r a v e m e n t e . 

— O h ! E s o l o v e r e m o s 1 — e x c l a m ó e l Bermejo, c u y o s e m 

b l a n t e p a l i d e c i ó de c ó l e r a . 

— S o m o s l o s más d é b i l e s , y s u c u m b i r e m o s — s e c o n t e n t ó 

c o n r e p l i c a r I d r í s . 

— L ú g u b r e e s t á s , ¡ o h A b ú - l - O l a !, y n o veo p o r f o r t u n a se

ñales de q u e tus t r i s t e s v a t i c i n i o s h a y a n ¡ p o r A l l á h ! de c u m 

p l i r s e — r e p u s o A b ú - S a í d , t r a t a n d o de r e c o b r a r s e d e l m a l 

efecto q u e le p r o d u c í a n las p a l a b r a s de su a m i g o . 

— Q u i é r a l o A l l á h 1—repl icó e l a f r i c a n o . 

L a s o m b r í a a c t i t u d de su c o n f i d e n t e y l e a l p a r t i d a r i o , c u 

yas p a l a b r a s f a t í d i c a s a u m e n t a b a n las s o s p e c h a s q u e e n v a n o 

p r o c u r a b a e l Bermejo a l e j a r de su e s p í r i t u , n o d e j a r o n de 

afectar a l P r í n c i p e , q u i e n , r e c o g i é n d o s e , g u a r d ó de all í 

a d e l a n t e s i l e n c i o , s i n q u e v o l v i e s e á h a b l a r c o n I d r í s , n i 
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con ninguno de los granadinos que componían su cortejo. 
Entre tanto, había seguido avanzando el d í a , y cuando 

cayó la tarde, después de hecha la oración d e al-magrib, 

esta disposición los granadinos, cuando, inesperadamente, se 
oyó ruido en las antecámaras, apareciendo á poco en el dintel 
de la puerta de aquella estancia, seguidos de algunos hom
bres de armas, el Maestre de Santiago, don Garci Alvarez de 
Toledo, y Martín López de Córdoba, Camarero del rey don Pe
dro y su Repostero mayor, quienes traían el rostro demudado. 

Alzóse Abú-Saíd de su asiento para recibirles, y aunque no 
sin sobresalto, invitábales á pasar adelante ; pero avanzando 

Abú-Saíd se sentó 
á la mesa, acompa
ñado de los suyos, 
que le servían. 

Sin que ninguno 
fuera osado á rom
per el silencio que 
o b s t i n a d amente 
guardaba el P r ín -
cine. hallábanse en 
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entre t o d o s M a r t í n L ó p e z de C ó r d o b a , p o n í a m a n o s o b r e e l 
Bermejo, e x c l a m a n d o : 

— E n n o m b r e de m i s e ñ o r el r e y d o n P e d r o , daos á p r i s i ó n , 
A b ú - S a í d . 

— ¡ C ó m o ! — d i j o éste a s o m b r a d o , r e t r o c e d i e n d o c o n m o r 
t a l e s t u p o r . 

— ¡ E s t a b a e s c r i t o ! — i n t e r r u m p i ó Idrís l e v a n t á n d o s e á s u 

v e z , y c o r r i e n d o a l l a d o de su s e ñ o r , d e c i d i d o . 

— E l m u y a l t o y p o d e r o s o r e y de C a s t i l l a y de L e ó n , v u e s 

t r o s e ñ o r y e l m í o , o í d a l a d e m a n d a que ante él h o y h a b é i s 

p r e s e n t a d o , m a n d a q u e v o s y l o s v u e s t r o s seáis h o y m i s m o 

c o n s t i t u i d o s e n p r i s i ó n , s i n m á s t a r d a n z a . 

— ¡ E n p r i s i ó n I... J a m á s ! . . — e x c l a m ó A b ú - S a í d , de q u i e n 

y a se h a b í a a p o d e r a d o la c ó l e r a . — D i tú, m i s e r a b l e , q u e osas 

p o n e r l a m a n o s o b r e m í — a ñ a d i ó d e s a s i é n d o s e p o r u n esfuer

z o , — d i á t u r e y y s e ñ o r , de q u i e n n u n c a ¡ A l l á h es t e s t i g o ! 

e s p e r é semejante a l e v o s í a , q u e A b ú - ^ a i d , e l S u l t á n de G r a 

n a d a , n o se e n t r e g a !... ¿ S o n é s t a s , p o r v e n t u r a , las leyes de 

la h o s p i t a l i d a d entre v o s o t r o s los n a s s a r í e s ? . . . 

Y m i e n t r a s p r o n u n c i a b a estas p a l a b r a s , d a b a al a i r e s u 

a c e r o , i m i t á n d o l e t o d o s l o s m u s u l m a n e s , y a a g r u p a d o s e n 

t o r n o s u y o y d i s p u e s t o s á d e f e n d e r s e . 

— T o d a r e s i s t e n c i a es inút i l , s e ñ o r — r e p l i c ó M a r t í n L ó p e z 

s i n i n m u t a r s e p o r la a c t i t u d d e l Bermejo y de los s u y o s , y 

d e j a n d o paso á l o s h o m b r e s de a r m a s , que p e n e t r a r o n s i l e n 

c iosos en e l a p o s e n t o . 

— ¡ Inút i l 1 A c e r c a o s , j u d í o s , hi jos de j u d í o s !... A c e r c a o s , y 

v e r é i s de q u é m o d o m u e r e n l o s s i e r v o s d e l M i s e r i c o r d i o s o ! — 

rugió A b ú - S a i d , l a n z á n d o s e s o b r e e l R e p o s t e r o d e l r e y . 

E s t e h a b í a y a p o r su parte d e s e n v a i n a d o l a e s p a d a , y l o s 

b a l l e s t e r o s d e l r e y a d e l a n t a r o n h a c i a el g r u p o q u e f o r m a b a n 

s a ñ u d o s l o s m u s l i m e s . 

E n t o n c e s se t r a b ó h o r r i b l e c o m b a t e q u e d u r ó b r e v e t i e m p o ; 

p u e s v e n c i d o e l Bermejo, y c o n él a l g u n o s de l o s s u y o s , e r a 

c o n d u c i d o a q u e l l a n o c h e m i s m a d e l 28 de Chumada s e g u n 

d a (1) á las Atarazanas, y e n c e r r a d o allí e n o s c u r o c a l a b o z o . 

L a m a y o r p a r t e de los g r a n a d i n o s , y entre e l los el a f r i c a n o 

Idr ís A b ú - l - O l a , h a b í a n m u e r t o e n l a l u c h a , y sus c a d á v e r e s 

(1) 24 de A b r i l de 1362. 
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e n s a n g r e n t a d o s m a n c h a b a n e l p a v i m e n t o de la e s t a n c i a , d o n 
de q u e d a b a n a b a n d o n a d o s . 

• 

D o s d ías m á s t a r d e era n o t i f i c a d a a l r e y Bermejo l a s e n t e n 

c i a d e l m o n a r c a de C a s t i l l a , p o r la c u a l se le c o n d e n a b a á 

m u e r t e c o m o t r a i d o r y c o m o ases ino ; y a l e s c u c h a r A b ú - S a i d 

l o s c a r g o s q u e e n a q u e l d o c u m e n t o se le h a c í a n , n o p u d o c o n 

t e n e r s e , y p r o r r u m p i ó e n g r a n d e s i m p r e c a c i o n e s c o n t r a d o n 

P e d r o . P e r o su v o z , r e s o n a n d o l ú g u b r e m e n t e , se p e r d i ó e n 

l a s o l e d a d de l a p r i s i ó n e n que se h a l l a b a , y f u e r o n inút i les 

c u a n t a s quejas y l a m e n t o s s a l i e r o n de sus l a b i o s . 

E l aspecto q u e p r e s e n t a b a S e v i l l a , a l s i g u i e n t e d í a , 27 de 
A b r i l (1), e r a e n v e r d a d g r a n d i o s o . 

M u c h e d u m b r e de gentes se a g o l p a b a e n t o r n o de las Ata* 

rabanas desde b i e n t e m p r a n o , y p o r el c a m i n o . d e T a b l a d a se 

v e í a c i r c u l a r , c u a l s i fuese á a s i s t i r á a l g u n a r o m e r í a , m u l t i 

t u d de m e n e s t r a l e s , p e o n e s y c a b a l l e r o s , d a n d o c o n esto se

ñ a l e s de q u e se p r e p a r a b a a c o n t e c i m i e n t o de i m p o r t a n c i a , d e l 

c u a l q u e r í a n s i n d u d a d i s f r u t a r l o s s e v i l l a n o s . 

A las d o c e d e l d ía , s e g u i d o de l o s p r i n c i p a l e s d i g n a t a r i o s 

de su c o r t e , sal ía e l r e y d o n P e d r o d e l a l c á z a r , y t o m a b a l a 

d i r e c c i ó n d e l c a m p o de T a b l a d a , entre los g r u p o s de c u r i o 

sos, m i e n t r a s e r a n s a c a d o s de su pr is ión e l r e y Bermejo y l o s 

p o c o s c a b a l l e r o s g r a n a d i n o s q u e h a b í a n s o b r e v i v i d o , s i e n d o 

c o n d u c i d o s e n t r e b a l l e s t e r o s y h o m b r e s de a r m a s a l s i t i o 

d o n d e se e n c a m i n a b a l a gente e n son de fiesta. 

I b a A b ú - S a í d c o m p l e t a m e n t e d e m u d a d o ; y a u n q u e se es

f o r z a b a p o r a p a r e c e r s e r e n o é i n d i f e r e n t e , l e íase e n su r o s t r o 

c o m o e n u n l i b r o l o q u e e n su c o r a z ó n p a s a b a . 

A su l a d o , p r o c u r a n d o c o n s o l a r l e , c a m i n a b a t r i s te y c a b i z 

bajo e l M a e s t r e de C a l a t r a v a , D i e g o G a r c í a de P a d i l l a , y 

detrás s e g u í a n , m o n t a d o s c o m o e l Bermejo, los d e m á s g r a n a 

d i n o s , s o m b r í o s y c e ñ u d o s , c o m o a q u e l l o s á q u i e n e s n o se les 

o c u l t a b a l a suerte q u e les estaba r e s e r v a d a . 

E n esta d i s p o s i c i ó n , l l e g a r o n á T a b l a d a , á d o n d e y a e l r e y 

d o n P e d r o les h a b í a p r e c e d i d o , y d o n d e se h a b í a l e v a n t a d o 

u n c a d a l s o ; y a l v e r A b ú - S a i d a l r e y de C a s t i l l a , q u e p e r m a 

n e c í a s e v e r o é i m p a s i b l e , e x c l a m ó s i n p o d e r c o n t e n e r s e : 

(1) 2 de la luna de R é c h e b de 763 de la H . 
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—Así ¡ oh Sultán de los nassaríes! Así cumples las leyes de 
la hospitalidad! Y o vine á ti fiado en la tu merced y en la tu 

narte la alevosía con que proce
des, ca mala caballería faces hoy conmigo ciertamente ! 

N o contestó palabra el castellano; y descabalgando Abú-
Saíd, á una indicación del Escribano real y del jefe de los 
ballesteros, subió con ambos al cadalso, donde fué decapita-

misericordia, y tú me das la muer
te ! Alláh lo ha dispuesto! Cúm
plase su voluntad 1 Que Alláh te 
perdone, pues yo no puedo perdo-
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d o c o n l o s d e m á s m u s l i m e s , m i e n t r a s l a m u c h e d u m b r e c o n 

t e m p l a b a a t ó n i t a a q u e l s a n g r i e n t o e s p e c t á c u l o , y e l p r e g o n e r o 

g r i t a b a : 

— ¡ E s t a j u s t i c i a m a n d a f a c e r e l r e y , n u e s t r o s e ñ o r , e n e s t o s 

t r a y d o r e s , q u e f u e r o n e n l a m u e r t e d e l r e y I s m a i l , s u r e y é s u 

s e ñ o r , q u e f u e r o n d e s l e a l e s á s u r e y é s u s e ñ o r M o h á m m a d , 

é q u e m o v i e r o n g u e r r a á s u r e y é s u s e ñ o r d o n P e d r o ! 

C u a n d o l a n o t i c i a d e t o d o s e s t o s s u c e s o s l l e g ó á A b d - u l -

L á h , n o p u d o é s t e c o n t e n e r l a s l á g r i m a s , a l c o n s i d e r a r l o d u r o 

d e l c a s t i g o i m p u e s t o p o r d o n P e d r o á s u p r i m o y s u e n e m i g o 

m á s e n c a r n i z a d o , p i d i e n d o á A U á h f e r v i e n t e q u e e n e l d í a d e l 

j u i c i o p e r d o n a s e a l r e y Bermejo t o d a s s u s c u l p a s , y l e d i e s e 

e n t r a d a e n e l P a r a í s o ; p e r o A U á h n o p r e s e r v ó s u e s p í r i t u , y 

X a y t h á n v a g ó c o n é l d e v a l l e e n v a l l e , p u e s n o d e j ó l o o r e s e n 

l a b o c a d e l o s h o m b r e s , n i c o m p a s i ó n e n s u s c o r a z o n e s t a m 

p o c o ! 

D e s d e M á l a g a , d o n d e M o h á m m a d se e n c o n t r a b a , t o m ó e l 

c a m i n o d e l a c o r t e g r a n a d i n a , a c o m p a ñ a d o d e m u c h a s c o m 

p a ñ í a s , d e l c l a m o r e o d e l p u e b l o , y d e c a s i t o d a l a g e n t e p r i n 

c i p a l d e a q u e l l a c i u d a d q u e q u e r í a m á s h o n r a r l e , y p r e s e n 

c i a r s u e n t r a d a e n l a h e r m o s a G r a n a d a . 

Y a e n e l l a se s a b í a l a t r á g i c a m u e r t e d e l a s e s i n o d e I s m a í l ; 

y a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e q u e , c u m p l i e n d o a s í t o d o s l o s 

v o t o s , M o h á m m a d se a p r o x i m a b a , s a l í a n á r e c i b i r l e l o s g r a 

n a d i n o s c o n d e m o s t r a c i o n e s n o i n t e r r u m p i d a s d e e n t u s i a s m o . 

« E l j ú b i l o m á s p u r o e m b a r g a b a e l á n i m o d e t o d o s l o s c i u 

d a d a n o s , — d i c e n l a s h i s t o r i a s , — y e n e l Z a c a t í n , e n B i b - a r -

R a m b l a , e n l a s a n g o s t a s c a l l e s d e l A l b a i c í n , v e í a n s e g r u p o s d e 

s o l d a d o s , d e a r t e s a n o s , d e p e r s o n a s d e t o d a s c l a s e s y c o n d i 

c i o n e s , q u e se d a b a n m u t u a m e n t e l a e n h o r a b u e n a p o r e l 

r e g r e s o d e l rt y l e g í t i m o , y h a s t a l o s p a r t i d a r i o s m i s m o s d e l 

u s u r p a d o r , t e m e r o s o s d e m a y o r e s d e s v e n t u r a s , le b e s á r o n l a s 

m a n o s e n s e ñ a l d e s u m i s i ó n » . 

V e n í a M o h á m m a d s o b r e u n p o d e r o s o p o t r o c o r d o b é s , d e 

f i n a e s t a m p a y e l e g a n t e s m o v i m i e n t o s , y q u e b r a c e a b a c o n t a l 

g a l l a r d í a , l e v a n t a n d o a c o m p a s a d a m e n t e l a c a b e z a , q u e n o 

p a r e c í a s i n o o r g u l l o s o d e l l e v a r s o b r e sí , a l t é r m i n o d i c h o s o 

d e t o d a s s u s d e s d i c h a s , á a q u e l e g r e g i o P r í n c i p e , á q u i e n 

d e b i ó G r a n a d a l o s d í a s m á s e s p l e n d o r o s o s d e s u e x i s t e n c i a ; 

4 i 5 
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á su l a d o , c o n m o v i d a p r o f u n d a m e n t e , y d e r r a m a n d o l á g r i m a s 

s i l e n c i o s a s de r e g o c i j o , s o b r e u n a h a c a b l a n c a m a r c h a b a A i x a , 

r e b u j a d a e n e l solhám q u e l a c u b r í a , y d e j a n d o a d i v i n a r á 

t r a v é s d e l v e l o q u e o c u l t a b a l a parte p r i n c i p a l d e l r o s t r o , las 

p e r f e c c i o n e s de a q u e l s e m b l a n t e q u e n o s i n r a z ó n l o s poetas 

c o m p a r a b a n á l a l u n a l l e n a ; d e t r á s , c o n m o v i d o t a m b i é n , 

c o m o l o i b a e l S u l t á n , c a m i n a b a e l fiel y v a l e r o s o Lisán-ed-
Dín, l l e v a n d o á su d e r e c h a a l a l c a i d e de R o n d a y á su i z q u i e r 

d a a l de M á l a g a , s i g u i e n d o e n p o s , m e z c l a d o s , c a b a l l e r o s 

r ó n d e n o s y m a l a g u e ñ o s e n v i s t o s o g r u p o , s u c e d i e n d o l u e g o 

los g r a n a d i n o s , y las fuerzas q u e a c o m p a ñ a b a n á A b d - u l - L á h 

y q u e c e r r a b a n e l c o r t e j o . 

D e t o d a s p a r t e s , a l p a s o de l a c o m i t i v a p o r l a l a r g a y estre

c h a c a l l e de E l b i r a , r e s o n a b a n las a l b ó l b o l a s y los le l i l íes c o n 

q u e las m u j e r e s , detrás de las c e l o s í a s de los e d i f i c i o s y e n las 

azoteas de las casas , a c l a m a b a n a l Su l tán , d á n d o l e l a b i e n v e 

n i d a , m i e n t r a s e n l a c a l l e , a p o s t a d o s entre los m u r o s de las 

v i v i e n d a s , l o s h o m b r e s r e p e t í a n e n t u s i a s m a d o s las a c l a m a 

c i o n e s , c o n l a e s p e r a n z a de r e c o b r a r la p a z p e r d i d a , y e l deseo 

de o b t e n e r e l p e r d ó n de las pasadas c u l p a s . 

C u a n d o M o h á m m a d , t r a s p o n i e n d o la Bib-Xaréa ó P u e r t a 

de J u s t i c i a , d o n d e tantas veces la h a b í a a d m i n i s t r a d o e n o t r o s 

t i e m p o s , se h a l l ó e n s u a l c á z a r , a q u e l a l c á z a r c o n q u e tantas 

veces s o ñ ó e n su d e s t i e r r o , y d o n d e a l c a b o , y p o r d e s i g n i o 

de A l l á h , h a b í a a l l a d o de A i x a g o z a d o tantas y t a n d u l c e s 

a l e g r í a s ; c u a n d o v o l v i ó á o c u p a r o t r a v e z a q u e l t r o n o , p o r e l 

que t a n t o h a b í a s u s p i r a d o , t o r n ó los ojos l l e n o de g r a t i t u d a l 

O m n i p o t e n t e A l l á h , y c a y ó de r o d i l l a s b e n d i c i é n d o l e . 

T e r m i n a d a s las c e r e m o n i a s p ú b l i c a s , — e n a q u e l l a m i s m a c á 

m a r a , d o n d e a ñ o s antes h a b í a e l A m i r c e l e b r a d o tantas fiestas 

e n h o n o r de su a d o r a d a , d o n d e l u c i e r o n su i n g e n i o Lisdn*ed* 
Din, R e d h u á n , E b n - Z e m r é c , y otros n o m e n o s n o t a b l e s poe

tas de l a c o r t e , q u e d a r o n solos A i x a y e l S u l t á n , q u i e n e s 

m o v i d o s p o r u n m i s m o y s i m u l t á n e o i m p u l s o , se a r r o j a r o n 

e n b r a z o s l a u n a d e l o t r o , e x c l a m a n d o e l P r í n c i p e , v i s i b l e 

m e n t e e m o c i o n a d o : 

— A l a b a d o sea A l l á h , e l M i s e r i c o r d i o s o , e l J u s t o , e l D i s p e n 

s a d o r de t o d o s los b e n e f i c i o s ! E l s o l o es g r a n d e ! T o d o 

c u a n t o h a y e n l o s c i e l o s y e n l a t i e r r a es s u y o ! E l p r u e b a c o n 

e l i n f o r t u n i o á a q u e l l o s á q u i e n e s e l ige , y E l p r e m i a y cast iga 
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á aquellos que lo merecen 1 Bendito sea su santo nombre, 
Aixa I Bendito una y mil veces 1 Y como el ángel guardián del 
séptimo cielo en el Paraíso, que con las setenta m i l lenguas 
de cada una de sus setenta m i l bocas, abiertas en cada una 
de sus setenta mil cabezas, canta en setenta m i l idiomas á la 
vez alabanzas eternas á Alláh el Único, el Inmutable,—em
pleemos nuestra vida en dar gracias al Señor de ambos mun
dos, por los beneficios que nos dispensa! Él ha sido quien 
tocando el corazón de los que fueron desleales vasallos, los 
trae hoy á mis pies sumisos como corderil los; Él quien derri
bando con el poderoso impulso de su voluntad el alcázar de 
la iniquidad y del crimen erigido por Abú-Saíd, mi primo, 
le ha hecho morir vergonzosamente á manos de los nassaríes! 
Él, quien nos ha salvado, y quien nos reúne en la hora de la 
felicidad, como nos tuvo reunidos en la hora del infortunio! 
Que sea eterno nuestro amor, oh A i x a , esposa mía, como es 
eterna la voluntad de Aquel por quien hoy nos vemos en este 
alcázar fabricado por mis predecesores; y si á nosotros no 
nos es dado rescatar en esta hermosa tierra de Al-Andálus 
cuanto fué dominio del Islam en ella, que nuestros hijos, más 
felices que nosotros, y recogiendo la herencia de ventura que 
Alláh con larga mano nos otorga en su clemencia inagotable, 
difundan la santa ley de Alláh por cuanto rodean el mar de 
Siria y el mar de las Tinieblas, y limitan Afrancha y A\-Zocác 
por Norte y por Mediodía 1 

Así, por disposición del creador de cielos y de tierra, ha
llaban término los azares, las inquietudes, las zozobras de 
aquel Príncipe insigne, y así también recibía el premio mere
cido, aquella mujer que, humilde y menesterosa, había años 
antes llegado á Granada en busca de su madre, fiando en la 
protección de Alláh, y que jamás supo que era hija de la sul
tana Seti-Mariém (á quien Alláh haya perdonado), viendo al 
postre coronadas todas sus aspiraciones y realizadas todas 
sus esperanzas 1 

I Alláh es Omnipotente y Sabio, y su misericordia es infi
ni ta! 

Años después, para honrar la memoria de la Sultana A i x a , 
mandaba MohámmadV, ya apellidado Al-Ganí-bil-Láh, cons
truir en su palacio un ad-ddr ó edificio especial, destinado á 
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l a s m u j e r e s , y u n i d o á é l o t r o i n d e p e n d i e n t e , e n l o s c u a l e s 

e x t r e m ó s u m a g n i f i c e n c i a , y a g o t á r o n l o s art í f ices g r a n a d i n o s 

su i n g e n i o . E l p r i m e r o , a l g ú n t a n t o d e f o r m a d o d e s p u é s de l a 

c o n q u i s t a p o r l o s m i s m o s R e y e s C a t ó l i c o s , y p r i n c i p a l m e n t e 

p o r las c o n s t r u c c i o n e s y a g r e g a c i o n e s h e c h a s e n t i e m p o d e l 

E m p e r a d o r G a r l o s de G a n t e , h a c o n s e r v a d o h a s t a n u e s t r o s 

d í a s su p r o p i o n o m b r e , y p a r t e de l a s b e l l e z a s q u e a t e s o r a b a , 

s i e n d o h o y d e s i g n a d o e n l a A l h a m b r a c o n e l t í t u l o de Cuarto 

de los Leones; e l s e g u n d o , d e s a p a r e c i ó c o n d i c h a s a g r e g a c i o 

nes y r e f o r m a s ; p e r o f o r m a n d o c o m o u n a g r e g a d o de l a Sala 

de las Dos Hermanas, e x i s t e a ú n , c u a l r e c u e r d o , el Mirador 

l l a m a d o de Lindaraja, n o m b r e f a n t á s t i c o , c o m p u e s t o , c o m o 

es e n t r e l o s c o n o c e d o r e s d e l i d i o m a a r á b i g o s a b i d o , p o r l a 

c o r r u p c i ó n de t r e s p a l a b r a s de esta l e n g u a — d i n - d á r - A i x a ó 

Axa—según m á s g e n e r a l m e n t e h u b o de p r o n u n c i a r s e , q u e 

t e x t u a l m e n t e s i g n i f i c a n : Mirador de la casa de Aixa. 
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